
SERMÃO 

NA PROFISSÃO 

DE HVA 

RELIGIOSA 

DE S. BENTO. 

ESCREVEO 

0 P. M. POM L VIS VA ASCENSAMj 

Conego Regular de Santa Cruz de Combra}& 

Pregador de fua Alteza, 

Com todas as licenças neceffarias: 

EM COIMBRA^ 

Na Officinade Ioseph Ferreyra, LiurcyrodaViÚ- 

ueríidade: Anno de 1672.. 
Com Privilegio Real. 



— 

**■ 

:x 1 i AÃ A!.111 

-4- A. . — OA82IIC H 

, •- — --• • ' 

A c : > - I J- X. 

.o r .iK -i .0 -■• • 

v.' vv. . Á' • ■ ■ •• •' :- 

.. "... 

/ -• 

' 
V . ... 

tAjr/jJi:iaA ii'iasol -b r;nbniO :< i 

o.i ■' ... . 

• 

- 



3 

wm^wwwmwmwwwmmwmmmmmwm 

Si quis diligit mèjfermoncm meum feruabit. loan. 14, 

VM defenganobem fundado,húarefoluçãobcm enten- 
dida,he toda a materia, he todo oaíTumptodeftcgran» 
de, 8c alegre dia; chamo grande, & alegre ao dia de hoje, 
porque não conta a Arifmerica dos annos dia de mayor 
grandeza, nem vem os olhos dos homens dia de mayor 
alegria,do que eíte,que nòs vemos,do que cite q nòs con- 
tamos; dia , em que húa alma refoluta ibbre entendida íe 

defpofa com Deos, oh que alegre dia! O dia mais alegre que ve o mundo 
no circulo do anno, he o dia do Baptiíta: Se perguntares porque ie fefteja 
mais eíte dia, do que os outros; acharcys a reporta da duuida nas clauíu- 
las do feu Euangelho; apenas naceo o Baptifta (diz o Euangelho) quan- 
do logo fe defpoíou com Deos: Etenim manus Dcmivi erat cum illo. O dia 
do nacimento foy o dia do defpoforio ; quantas h.oras contou de nacido, 
tantas contou de deipofado; pois dia em que húa alma, tanto que deyxou 
a claufura do ventre, logo deu a mão de efpofa; Dia, em que Ioão fe dek 
poia com Deos, oh que alegre dia! Os dias naturaesfalostriftes, ou ale- 
gres a morte, ou o nacimento do foi; quando o foi nace ; cenuertefea 
noyte em dia; quando o foi morre, conuertefe o dia em noy te; de forte 
que pello curfo do foi fe corta o trage dos dias; quando o foi naccndo ca- 
minha do Oriente pera o Occafo, o dia fe verte de galla, & fica alegre; 
quando o foi morrendo caminha do Occafo pera o Oriente, o dia fe verte 
de luto, 8c fica trifte; o mefmo fuccede nos dias moines; Os dias moraes 
falos rriftes, ou alegres a morte, ou o nacimento de Deos; hc Dcosonort 
fo Sol, 8c por elle le formão os nolfos dias; afsim ccmo ofol no curfo do 
dia pera huns nace, Sc pera outros morre,afsim Deos no curfo da vida pe- 
ra huns morre, 8c pera outros nace; afsim como o foi nacendo faz os dias 
alegres, 8c morrendo faz cs dias triftes; afsim Decs morrendo faz os dias 
trirtes, 8c nacendo faz os dias alegres; & quando morre, 8c quando nace 
Deos?Pctguntàra eu agora,fácil he a repofta;Morre.Peos pera nòs quan- 
do nòs nos nãodelpofamos com elle, 8c nace pera nòs, quando elle íe dert 
pola com noíco, Quando Deos morre pera nos, he o dia cm que o matri- 
monio fe annulla; oh que dia tão trifte! Quando Deos nace pera nòs, he 
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o dia em que o matrimonio fc contrahe; oh que dia tam alegre! O tempo 
da morte de Chriíto nos Cantares contafc por dia alegre: ^In die Lctitia 
ejus: no Euaneclho contafe por dia trifle: Tembra falia funt: O que con- 
tradição he eira? O mefmo dia he alegre, & lie trifle? Sy,porque na Cruz 
ouue dous defpoforios, hum, que fe contrahio, outro, que fe annullou: O 
defpolbrio, que fe annullou, foy o dclpoforio, que Deos tinhafcyto coin 
a Sinagoga; O defpoforio, que fe contrahio, foy o defpolbrio que Deos 
fez com a Igreja: ConÇitmmatum eft\ pois pellos trajos do dia fe explicarão 
os matrimónios de Djos; por contado matrimónio annullado ievellio 
O dia de treuas, ôc ficou trifle: TembrafaSlafunt: por conta do matrimo- 
nio contrahido fe veflio o dia de 1 uzes, ôt ficou alegre: In die latiiia ejus: 
A morte de Chriílo na Cruz em quanto à fatisfação,ÔC mereci men to,foy 
por todos: Pajfus ejlpro omnibus; porém em quanto ao cffeyto na Cruz 
morreo Deos pera huns, dc naceo pera outros; Na Cinz morreo Deos 
pera a Sinagoga, ôc em final deita morte fe rafgou o vèo do Templo: Ve- 
lumTemplifcijfum eft: Naceo pera a Igreja, ôt em final deite nacimento fe 
abrio o peyto de Chriíto: Latas ejus aperuit: De modo (concluamos o pen- 
femento) de modo que fe ouue Deos como o foi, morreo pera huns, ôc 
naceo pera outros; morreo Deos pera a Sinagoga, porque a Sinagoga íe 
não defpofou com Deos, ôt naceo Deòspera a Igreja, porque a Igreja íe 
deípofou com Deos; ÔC porque não ouue aquelle defpoforio, por iffo foy 
aquelle diatriíle, ôcporque ouue eíte defpoforio, por iffo foy aquelle 
dia alegre; In die latitia ejus-, logo bem dizia eu que era dia cite de gran- 
de alegria, pois he dia de tal defpoforio, he como o do Baptiíla: Etenim 
manus,&c. 

, Mas fe he alegre, também he grande o dia dc hoje; a grandeza he a fe- 
gunda excellencia defle dia; ao dia do juizo chamãoasEfcriturasdia 
grande: Dies magnus: pois fe he grande aquelle dia, por lê r dia do juizo, 
também he grande eíle dia, porque he dia de entendimento; fe he gran- 
de aquelle dia, porque fe acaba omundonelle; também he grande eíle 
dia,porque nelle fe acaba o mundo; fe he grande aquelle dia, porque nel- 
le hão de refufeitar os homens à vida, também he grande eíle dia, porque 
nelle refufeita húa alma à graça: he aquelle dia dia grande, pois cu digo 

-que eíle dia he dia mayor; he aquelle dia grande, porque nelle fe ha de 
abrazar o mundo em chamas de fogo; pois he mayor eíle dia,porque nel- 
le fe abraza húa alma em incêndios de amor; he grande aquelle dia, por- 
que nelle hão de vir ás Eílrel las do cèo pera a terra: he mayor eíle dia, 
porque nelle vay húa Eílrella da terra pera o cèo; he grande aquelle dia, 
porque nelle, deyxadas as luzes,fc ha de veitir o foi de luto;he mayor eíle 



dia, porque nclle, deyxadas as galas, fe vede hoje outro Sol dc negro; he 
grande aquelledia, porque nclle fc ha dc meter o mundo todo no aperto 
de hum Valle entre quatro montes; he mayor elte dia, pc rque nclle le re- 
colhe húa alma no eítreyto dc húa claufura entre quatro paredes; final- 
mente he grande aquelle dia, porque nellcfe ha dc dizer aquellc amoro- 
lo: Venite: aos judos, 8c aquellc tcrriuel: Jte\ aos peccadores; he mayor cí- 
i e dia, porque nelle fe diz aquelle diíereto, Ire, ao mundo, que fe dc-fpcde, 
& aquelle amorofo, renite, a Religião, que fe buíca. Oh que grande he 
qdia daquelle juizo! Mas oh quanto mayor he o dia deda profilsão! Eda 
lie a grandeza, eda he a alegria deite grande, Sc alegre dia; Grande pera 
a terra, alegre pera o cèo; alegre pera o cco pella refoluçáo, com que eda 
alma fe defpofa com Deos, grande pera a terra pcllo delengano, com que 
cita alma deyxa o mundo;( )ra vejamos ede delengano,& vejamos aqucl- 
la refoluçáo nas palauras do noffo thema. 

- Siyuis dihgit me: fe alguém me ama, ha dc guardar a minha ley (diz 
Chnilo) fermonem meumfiruabif, aquelle aduerbio condiciona], fi, bem 
confiderado deyxa o nodo amor emduuida; não fuppoem Chrido que 
amamos, fuppoem que podemos amar, ou não amar, Styuis diligit me::pois 
duuida Chrido do nodo amor? Duuida Deos do amor dos homens, 8c os 
homens não duuidão do amor de Deos? Parece que hauia dc fer ao con- 
trario: podião os homens duuidar do amor de Deos, porque Deos não 
nos ama por precey to, & aonde não ha obrigação, pede hauer duuida, 
não deuia Deos duuidar do amor dos homens, porque os homens amão 
aDeospòrley:D///^ííí)í«w:5c não ha duuida aonde ha obrigação; como 
logo, não edando Deos obrigado a amar aos homens, os homens não du- 
uidão do amor de Deos, 8c edando os homens obrigados a amar a Deos, 
duuida Deos do amor do homens, Siyuis dihgit mel Crece a dificuldade; 
;«materia de duuida, que he amar aos contrários, fala Chrido obrigação, 
2c manda que amemos aos inimigos: Diligite itiimicosueftrcr. a materia da 
obrigação,que he amar a Deos,Chrido a deyxa em duuida,8c não manda 
aqui q o amemos a elle: Strutsdiligir. porq rezãopergunto eu? A rezão he; 
porq quis Chrido deyxar o nodo amor à noíla elevção;todo o merecimé- 
to cuà na eleyção; quem falando ao humano odende por força, na reali- 
dade não odende; quem ama por violência, na realidade não ama; quem 
he inimigo violentado,na realidede não he inimigo;quem he amante có- 
ítrangido,na realidade não he amante; Deforte q o amar, Sc não amar,ler 
amante,ou não fer amante,confide em amar,ou não por eleyção,ido não 
té duuida,8c tem exéplo; todo o merecimento deda alma,q hojeprofeflã, 
cóíilte na eleyção de feu amor,8c na liberdade de lua eleyção, amou,por- 
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que quis amar j Sc ncfh liberdade amante, nefle amo r liure confidcro ett 
tres eieycocns; A eleyção, com quedeyxou o mundo, a eleyçãof, com 
que buícou a Religião, & a eleyção, com que efeolheo o nome; Eíla he 
a materia de todo o ierrnão, comecemos pellaprimcyra. ^ 

A primeyra eleyção foy deyxar. omundo; grande eleyção, mas difh- 
cultofa! O mundo explicate pello tempo, tão vario lie hum, como o ou- 
tro O tempo diuidefe cm trestempos, omundo diuidefe em tres mun- 
dos; Duiidcfe o tempo em tres tempos,porque ha tempo paflãdo,ha tem- 
po nrefente, Sc ha tempo futuro, Sc afsim também o mundo diuidefe cm 
tres mundos, porque ha mundo que foy, ha mundo que he, Sc ha mundo 
que ha de fer; ha mundo paflado, ha mundo prefente, & ha mundo futu- 
ro; todos eíles tres mundos poz hoje aos pes de Chrifto eftaalmaReh- 
giofa; poz o mundo paflãdo, efquecendofe do que teue; poz o mundo 
prefente, renunciando o que tem; 8c poz o mundo futuro, defprczando o 
que podia ter;Oh q grande valentia do defengano! Difcurlemola em par- 
ticular, mas com cila aduertencia, que quem dcyxao mundo paflado,ia- 
crifica lembranças, quem deyxa o mundo prefente, offerece defenganos, 
quem deyxa o mundo futuro, martyriza efpcranças; Começemos ogo 
pcllo mundo paflãdo. _ ^ 

O mundo pafla, como paflã o tempo; afsiin o difle São Paulo: 
ritfigura hujus mundi: Sc fe eilà canonizado entre os homens por melhor o 
tempo, que paflòu, igualmente eilà venerado entre os defejos o mundo, 
que foy; não ha coração humano, que por mais fatisfeyto que efteja do 
prefente, não defeie opaflado; Sc arezão delia dellemperança hc;porquc 
o mundo, que paliou, he mundo que fugio, Sc o que fugio, he o que mais 
fc defejou; não ha paffos fugitiuos,q naó lcuem defejos arraftados.L.a fal- 
laua Salamão ao homem cm frazc de lauoura, Sc dizia afsim: Mitte pa- 
nem tuitin fuper tranfeuntes aquas'. lançay o voflo pão ibbre as agoas que paf- 
faõ; que Salamão nos mande femear nas agoas, grande duuida tem; co- 
mo pode fer firme o fruyto daquella lauoura na inconftancia delle ele- 
mento? Porem cu por horatião reparo em que mande femear fobre as 
agoas; o em que reparo he, que mande femear fobre as agoas qúc pafsão; 
Super tranfeuntes aquas. E bem, ncfte mundo ha agoas que vão,Sc ha agoas 
que vem; ha agoas, que vem do mar pera as fontes, Sc ha agoas, que vão 
das fontes pera o mar; pois jà que hauemos de femear, jà que hauemos de 
fazer a nofla 1 auoura nas agoas;porque a não fazemos nas agoas,que vem, 
porque lemeamos nas agoas, que vão: Super tranfeuntes aquas? Direy as 
agoas,que vèm,'faõ agoas, que nosbufeão; as agoas, que vão, faó agoas, 
.que nos fogem, ÔC efta he a condição humana, femca,afsifte,feruc,Sc de- 
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fcjaoquclhc foge; afsim pois por il.ò Salaroão hauendo de nos mandar 
femear nas agoas, não nos manda femcar nas agoas, que \ cm, porque o 
que nos bulia, he o que ordinariamente defprezmnos; Mandanos femear 
nas agoas»quc pafliió; porque o que nos foge,he oquemais appetccemos: 
Super trmjeuntes aditas. Não ha coração humano, que não faça a liara de 
feus appetites fob re o bem, que lhe fugio; Não ha vontade humana-,, que 
não faça a lauoura deieus delcjosfobre o goílo, quepaflòu; por illo Sala- 
mão como entendido mandou femear fobre as agoas, que li v ão; Sc por 
illo nòs como ncfcios appetccemos o mundo, que foy: Super tranjeuntes 
aquas. 

He tão vcfdãdeyra cila doutrina, queluccede muytas vezes dcfcjhríè 
o bem, que paliou, por grande que íe/a o que fe tem; por mais que fe em- 
pregue o penfamento, nunca fc diuerte a .memoria-, por mais que fc em- 
pregue o penlãmento, no que fe pofiue, nunca fe diuerte a memoria do 
que polliiio; podéys;facrificar bem a poíTc do que tendes,. mas nunca fa- 
crificareys bem.a lembrança do que tiueftcs; Sacrificou Pedro barcos, Sc 
redes» fâcrificou o que tinha: Reliãis retibus: Mas não facrificou as memo- 
rias do que tcue: Ecce nos reliquimus omnia: facrificou os bens,, porque os 
deyxou: Reliãis retibus: Mas não facrificou as memoriasqjorque fe não ef- 
quecco: Eccerehquimus. Não ley que tem o mundo paliado, que nunca he 
bem efquecido, como fe vio cm Pedro, Sc muytas vezes lie muytodele- 
jado, como le verá nos Ifraelitas. Eftauão elles no deferto, Sc alli os Cias 
JhedauãoManà, as pedras lhe tributauão agoas, os Ares lhe offcrecião 
aues; com tudo no meyo delias grandes felicidades, Sc delias continuas 
alsiflcncias defejauão ellès os manjares, Sc as iguarias do Egypto: Quis da- 
bit nobis advefçendum carnes'f Recordamur pifiium,.quos comedebamus in JEgyp- 
to? Ela tal defejp em tal occafião! Se unhão os manjares mais fuaues, que 
ate aquelle tempo golfarão os homens, fc cftauão nas delicias do dezerto, 
porque rezãb deícjão as groflerias do Egvpto? Porque era bem paílãdo,. 
Sc não ha ninguém tão fclice no que tem, que não defeje o que tcue; Não» 
ha coração, que não fufpire pello que paliou; não ha vontade,que não de- 
ípje o que foy; não haniemoi ia, que fe não lembre do que tcue: Recorda- 
mur pijciuwyCjttos comedebamus in JEgypto. Bem dito, recordamur; Deyxài ão • 
o Egypto na pcíTc,.mas não dcyxaráo o Egypto na lembrança; deyxài ão 
o Egypto, quando o tinhãò,.mas não fe efquecèráodoEgypto,defpois 
que o dcyxàrão; pode Dcos fazer com elles,que deyxaflcm o Egypto por 
amor do dezerto,mas não pode acabar que no dezerro fc não Ieinbrafiim 
do Egyto: Recordamur. Oh coração amigo do que foy!Oh vontade aman- 
tg.do que paliou! Oh.memoria lembrada do que fe pofíiiio! Aqyella jor- 

nada, , 
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nada, que os filhos de I iiael fizerão do Egypto pera o dczcrto, he figura 
da jornada, que fazem as almas do mundo pera a Religião; pois não ha de 
fucceder às almas o que lueccdeo aos Ifraclitas; fe os Ifraclitas no dezerto 
fe lembruuão d o Egypto, as almas Re igiofas na Religião não íè hão de 
lembrar do mundo; íe os Ifraclitas no dezerto fclembrauão do Egypto, 
que toy,as almas Re!igiofas não fe hão de lembrar do mundo,que paflou; 
fe os Ifraclitas no dezerto ainda fe lembrauão das iguarias, que jà tiuerão, 
as almas Religiofas na Religião jà fe não hão de lembrar dos bens, que 
algum tempo pofluirão; Os Uraelitns fizerão íacrificio do Egypto, pois o 
deyxàrão, mas não fizerão facrificio das lembranças, pois fe não efquecè- 
rão: Recordamur: as almas Religiofas não fomente hão de facrificar o mu- 
do, mas hão também de làcrificar as lembranças do mundo. Aísim o dif- 
fe Dauid cm nome de Chrifto em próprios termos: Obliuifcere populum 
tuum, & dom um Patris tui. O mundo que he, deyxaíb por deíengano, o 
mundo que foy, deyxafe por cfquccimento, 6c deyxar o mundo que foy, 
he a mayor valentia, que íe faz, tão grande, que delia faz grande eftima-,, 
cão o Apoftolo São Paulo:A/í7j; munduscrucifixusefi,& ego mundo.O mun- 
do (diz o Doutor das Gentcs)viroume as cofias,6c crucificouíê em mim. 
Mihi mundus crucifixus efi. Mas eu logo l®go virey as cofias ao múdo,6c me 
crucificucy nclle: Et ego mundo: 6c que acção he efta,pera que delia fe glo- 
rie São Paulo? Sc o mundo foy o que primeyro virou as cofias a Paulo, 
que valentia fez Paulo em virar deipois as cofias ao mundo?que SãoPau- 
lovirafle as cofias ao mundo, quando o mundo viraua oroftopcraSão 
Paulo, bem cftaua, porque efla era a valentia, fugir dc quem me ama, 
como fez Iofcph; Mas virar São Paulo as cortas ao mundo, quando o 
mundo tem jà virado as cofias a São Paulo, lie valentia, pera que São 
Paulo fe jacte delia: Mihi mundus crucifixus efi, & ego mundo? Sy, porque 
mundo, que virou ns cofias, lie mundo que fugio, he mundo que jà foy, 
lie mundo, que jà pafibu, 6c fqr Paulo tão Santo,6c tão refoluto, que dcy- 
xa o mundo, que fugio, o mundo que foy, o mundo que paflou, lie tão 

■grande acção,confiderada bem a condição dos homens, que a conta São 
Paulo por húa das fuas façanhas; como íe dificra São Paulo, faybão os 
homens que fiz tanto, que deyxcy o mundo, que fugio; faybão as gentes 
que fiz tanto, que me clqueci do mundo, que jà foy; faybão todos que fiz 
tanto; que defprezey o mundo, que jà pafibu. Não fou como os outros 
homens; os outros homens ainda fe lembrão do mundo,que foy;eu jà me 
cfqucço totalmente do mundo que pafiou: Mihi mundus crucifixus efi: Oh 
que grande acção de Paulo! Mas oh que grande imitação deita alma! que 
feuieem os coraçoens humanos fobre as agoas, que pafsàrão, 6c quejàfc 
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não lembre efta alma do mundo aye paficu! que rcfolucndofc os Uracil- 
«as a deyxar do Egypto as terras, fe naó refoluaó a dcyxar do Egypto as 
lembranças, & que efta almadeípois de deyxar do mundo os bcns,dc taô 
grande golpe nas lembranças do mundo! 6c que dè finalmente com tan- 
ta rcíoluçaó as coitas ao mundo, que paliou! hc taó grande acçaó, que fó 
hc digna dc t^ó grande amor; Sí<jxis Jiligit me. 

Temos viilo,.comoiclla alma Religioia deyxou o mundo p a fiado, Ve- 
jamos agora como deyxou o mundo prefente; o mundo prefente tema 
efphera mais limitada, que o mundo paliado, St que o mundo futuro; O 
mundo futuro he taó dilatado, que fe entende deite inítante ate. o Valle 
dc lofaph tth; O mundo paliado he taô comprido-, que começou do cam- 
po Daraafccno atè cite inílante: porém o mundo prefente tem mais en- 
colhidas, as azas, tem menoseítendidos os braços. Hc huminítanteo 
mundo prefente, 6c também hoje íc deyxa elte inítante; 6c elte inítante 
deyxado fempr.c foy facrificio bem recebido; Muytas vezes fuccede ( co- 
mo agora) que cm hum inítante de tempo fe deyxaó muytos annosde 
riquezas. Quem deyxao mundo paflado^aõ deyxa bens,porque os bens 
paliados nem íepofluem, nemíbhaódepofliiir, facrifica fomente lem- 
branças, como jàdiflémos, quem deyxa o mundo futuro, também naó 
deyxa bens, porque os bens futuros haõfe de pofluir, mas ainda fenaõ 
poíluem, facrifica fomente eíperanças, como diremos; quem deyxa os 
bens da vida he quem dcvxa o mundo prelèntc;. naó podeis lacrificar os 
bens paliados, podeis facrificar a memoria do que paliou; naó podeis la- 
crificar os bens efpcrados, podeis facrificar o defejo do bem que efpcrais;. 
Somente facrifica bens, quem facrifica pofles;, Elte genero de facrificio 
parece pequeno, mas he difficultofo: dcfpois veremos como he difficul- 
tofo, vejamos primeyro como he pequeno; Nelte facrificio a materia lã- 
crificada laõ os bens pofliiidos; Os bens polluidos, ou faó bens,a que vòs 
chamais de raiz, ou faó bens,a que vòs chamais moueis, 6c tanto menta 
os bens moueis,como os bens cie raiz, todos filó bens moueis pello muy- 
to pouco que duraõ, St pel la grande inconltancia, que tem. Quis Deos 
reprefentar a Nabuco a ruyna de leu Império, 8t reprelcntoulhe húa cf- 
tatua deltruida; quis o mefmo Senhor reprefentar outra vez a Nabuco a 
dcltruiçaõ de lua Monarchia, 6t reprefentoulha em húa aruorc cortada:- 
St bem, que variedade he elta? ainda agora fe reprefentaua a ruyna do 
Império nos eltragos da eftatua& jà le rcpiefenta outra vez a queda da 
Monarchia nos pedaços da aruore? Pera reprefentar aos olhos daquelle 
Monarcha a ruyna daquellcs R ey nos cu baltaua a cltatua, 8t íobejaua a 
aruorc, ou bltaua a aruore, ôtlbbcjaua a cltatua; porque rezaó logo húa 
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(bruynaíêreprefentaemduasfiguras,em eftatua» Sc emaruore? por- 
que na materia das. figuras eftauaó os bens do mundo; na eftatua eftauaa 
os bens moueis» comofaõ ouro, Se prata, na aruore eftauaó os bens de 
raiz, como he a mefma aruore; pois pera que Nabuco íãyba, & entenda, 
que todos os bens faõ nada, que todos os bens faõ moueis, ainda os que 
faó de raiz, deftruafelhe a aruore, arruynefelhe a eftatua; arruynefelhe 
a eftatua, pera que veja o pouco que fâó, Sc o pouco que duraõosbens 
moueis; deftruafelhe a aruore pera que entenda apouca entidade, que 
tem,Scabreueduraçaó,quegozaóosbensderaiz; Naõ ha bem con- 
ftante, naõ ha bem firme, tudo he vario, tudo he mudauel; naõ ha efta- 
tua, que naõ tenha fua pedra, naõ ha aruore, que naõ tenha fuaefpada; 
olhe a aruore pera a eftatua, Sc verá deftruida à eftatua, olhe a eftatua pe- 
ra a aruore, 8c verà deftruida a aruore; a eftatua tinha bronze, a aruore ti- 
nha raizes; no bronze fe prometia à eftatua duraçaõ, nas raizes efperaua a 
aruore permanências, mas fefearruynaõ os bronzesj, que fegurança fe 
prometem as raizes? Sc fe fe arruynaõ as raizes, que firmeza fe prom etem 
os bronzes? nem as raizes por firmes eftoruàraõ a queda, nem o bronze 
por duro impedio a ruina;E.m fim. tudo faõ bens moueis, aos moueis le- 
uaos o vento, como os bens da eftatua; rapta funt à vento; aos bens de 
raiz cortaos a efpada, como os bens da aruore: Succidite arbor em : Poisfe 
tudo he pouco, fe tudo he nada, pouco, ou nada deyxa, quem deyxa tu- 
do; Se tudo he mudauel, ou feja de raiz, ou feja mouel, pequeno facrifido 
faz quem deyxa bens. 

Alsim he; deyxar os bens do mundo he íacrificio pequeno petla mate- 
ria, que fe deyxa; Mas fendo Íacrificio pequeno, he facrificio difficultoío; 
Efta era a fegunda parte do penfamento; Vejamos a difficuldade, os bens 
do mundo vnemlè tanto com os coraçoens humanos, que o coraçaó, Sc 
os bens faõ como Ionatas, Sc Dauid; Ora vede; Dauid naõ eftaua atado a 
Jonatas, Ionatas era o que eftaua atado a Dauid: Conglutinata eft anima Io- 
nata anima Dauid. A riqueza naõ eftà atada ao coraçaó, o coraçaó he o 
que eftà atado à riqueza; difleo o melmo Chrifto: Vbi eft thefaurus tuus, ibi 
eft & cor tuum: O thefouro naõ eftà atado ao coraçaó, o coraçaó he o que 
clbi atado ao thefouro; deforte que o nolfo thefouro he o noflo Dauid, Sc 
o nofio coraçaó he o nollb Ionatas;] Dauid naó fe ata a Ionatas,o thelou- 
ro naó lè ata ao coraçaó: Ionatas he o que fe ata a Dauid: Conglutinata eft 
anima lonata: o coraçaó lie o que fe ata ao thefouro: Vbi eft thefaurus 
tuus, érc. Vede agora a difficuldade; por mais que fez Saul, por mais que 
difteefte Rey, nunca pode apartar a Ionatas de Dauid, porque he diffi- 
cultofo apartar a hum Ionatas vnido; por mais que faça Chriíto, por mais 
c que 



que diga efle Senhor, naô pôde apartar o coraçaó do thefotiro, porque hi 
difficil apartar hum coraçaó atado: Se Dauid ic atara a Ionatas, bem fe 
pudera apartar Ionatas de Dauid; fe o thefouro fe atara ao coraçaó, bem 
fe pudèra apartar o coraçaó do thefouro; Mas como Ionatas, 8c o coraçaó 
íaó os atados, he muyto difficultofo o ficarem liures. Pode Chrifto com 
muyta facilidade fazer que Iudasbufcafle a Religião, mas aquelle Se- 
nhor, que fez com Iudas que bufcafie a Religião,nunca pode acabar com 
ludas que deyxafle os bens; taô difficultofo he efte defengano, que fendo 
defengano, parece martyrio. Confidera Santo Ambrofio a vitima entra- 
da, que fez Chrifto na corte de Hyeru falem , 8c diz que o pouo offercceo 
aos Apoftolos ramos de palma: Non habuit maiuspramium,nifipalmas,ejuoi 
eis deuotio plebis off err et. E fe collige também do T exto de Saõ loaó: Acce- 
perunt ramos palmar um\ grande difficuldade, bem confiderados os termos 
delia: A palma he final de vitoria, a vitoria fuppoetn baralha; pois fe os 
difcipulos ainda naò deraó batalha, ainda naó alcançáraó vitoria, como já 
lhe daó palmas? quedeílêm as palmas a Chrifto, que dahi a poucos dias 
hauia de batalhar, 8c hauia de vencer ao mundo, bem eftaua, mas aos di£ 
cipulos? Crece a difficuldade,porque Tertulliano diz que a palma he pre- 
mio do martyrio; Premium enim quoddam efipalma martyriy. Pois íê ellcs 
ainda naó padecèraó martyrio, como jà recebem palmas.? Santo Ambro- 
fio fundou aduuida,8coEuangeliftaSaõ Matheus nosdàarepofta: Diz 
o EuangeliftaSaó Matheus, que os difcipulos fedefpojàraó dos feus ve- 
rtidos, & os dedicáraó aos pès do Senhor: Adduxerunt afinam; ffpullum, 
(ff impofueruntfuper eos 'vefiimenta fua\ Afsim, pois homens taó relolutos, 
8c taó defenganados, que dedicaõ a Dcos efles poucos bens, que tem, que 
fe defpolaó a fy por feruir a Deos, naó faó fó homens difcipulos, mas pa- 
recem difcipulos com infignias jà de martyres; defpirem as roupas,defpo- 
jarcmfe tanto, que chcgàraó a dar a capa, naó he fó defengano, he em 
certo modo martyrio, 8c como he martyrio bem he que lcucm palmas: 
Tramium enim quoddam efi palma martyrij. O alma Rcligiofa, ò mulher 
defpojada; imaginaua eu, que húa Religiofa que profeífa o eftado Reli- 
giofo tinha fó a palma de Virgem , 8c agora confidero que também em 
certo modo alcança a palma do martyrio pello defengano do mundo, & 
profiflàó Religiofa. Que os bens moueis da cftatua defappareçáo pclla 
violência da pedra, que os bens de raiz da aruorefe arruynem pello golpe 
da efpada, oh que grande vitoria da juftiçaDiuina! Mas que fcmefpada 
vejamos as aruorcs cortadas, 8c fem pedra vejamos as cftatuas abatidas, 
oh que grande triumpho do amor humano! que naó pofià Saul apartara 
Ionatas de Dauid, hc pouco poder de Saul; que naó polia Deos apartar o 
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coraçaó do thefoufo, he grande dureza do coraçaõ: Mas que íê aparte taõ 
facilmente o coraçaó do íhefouro., he grande excedo do amor! Que os 
difcipulos no defenganoconfigaõa palma, efte he grande credito do dc- 
fengano; que efta alma nodeiprezo configa na for ma que tenho dito o 
many rio,he grande honra do defprezólQue a alma dos Cantares le quey- 
xedcfpojada quando fevio ferida, he grande vitoriada paciência ; mas 
que efta alma fe confidere ferida em fe ver defpojada, he grande trium- 
pho do defengano! Mas afsim triumphaguem afsim ama: Siquis diligit 
me. 

O terceyro, Sc vitimo mundo, que deyxa efta alma Religiofa nefte 
grande facrificio, he o mundo futuro. Quem deyxa o mundo futuro lã- 
crifica as éfpèranças: grande facrificio! todos viuemos de efperanças: São 
Paulo o difle na matéria do çèo, os homens o executão na materia da ter- 
ra: Vtuimus infye\ afsim íe ha a efperança com o coraçaó, como a fombra 
com o corpo; ainda naó digo bem ; afsim como fe ha ocorpo com a fom- 
bra, como fe ha o coraçaó com a efperança; o corpo naó anda fiem fom- 
hra em quanto dura a 1 uz; o coraçaó naó anda lem efperança em quanto 
duraa vida; taõ eltcndida he a efperança como he a morte: A morte com 
a fua fò.uce, a ninguém perdoa, a efperança com as fuas promeflas a to- 
dos conlola; todas as aruores grandes, Sc pequenas eftão fogeytas ao gol- 
pe da fouce; todas as aruores humildes, ou foberanas eftaó vertidas das 
folhas das efperanças; 'Eftaó taõ vinculadas as noflas efperanças a noftà 
■natureza, que mais facilmente nos faltara a vida, do que as efperanças. 
Myfteriofa foy nquella petição, que fez Dimas a Çhrifto: Senhor (dizia 
elle) lembrayuos de mim, quando là vos vires no voflo Reyno: Domine 
memento met dum veneris in Regnum tu um: TNTotauel petiçaó! Dimas eftaua 
jà no vitimo da vida, {"lois porqu&fiaõ pede defpacho, porque pede lem- 
branças: Quer o bom ladráõ ficar efperando, quando íê vè eftar morren- 
do: Memento meti -Sy; porque a hum homem podclhc faltar a vida, mas 
nunca lhe podem fiai tar as efperanças, pode acabar morrendo, mas ha de 
morrer dperando;pode acabar de viuer,mas nunca acaba de efperar:bem 
mílerauel eftado era o de Dimas;eftaua crucificado,eftaua defpido,eftaua 
morrendo, mas ainda afsim eftaua efyevmào-,Memento mei, &c. Eys aqui 
Suam difficultofo lie defpiremfe das efperanças os homés;& a rezaô defta 
ifficuldade he,porq aeíperança dando pouco promete muyto: aísim Ce 

ha a efperança ho prometer, como fe ouue Sáo Pedro no deyxar.Saõ Pe- 
dro deyxa pouco, & diz que deyxa muyto, a efperança promete muyto, 
& concede pouco: naó ha efperança, que naó feja hum Saõ Pedro, o feu 
ilido vem a fer nada, o leu muyto vem a fer pouco. Quem defembaraçar 

aquelle: 
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àíjuélle: Reliquimtts omnia de Saó Pedro , ha de achar hum barco, ha dc 
achar húas redes: quem defembaraçaraquelle, dabo omnia: das cfperan- 
ças, naõ fey ainda fe achara redes, naõ fey ainda fe achará barco. A efpe- 
rança no prometer lie o filho predigo, 8c no dai-, he o rico auarento: he o 
filho proaigo no prometer, porque promete tudo, & hc o rico auarento 
no dar, porque o que dà hc nada; promete Gigantes,& dà Pigmeos; pro- 
mete diamantes, 8c dà vidros; promete vida, 8c defatafe em morte; pro- 
mete fenhorio, 8c defpachauos com eferauidaó; promete defcanços,8c dà 
trabalhos; promete hum mundo inteyro , & quando muytodauos hum 
palmo de terra; promete firmezas, 8c dà mudanças; promete fruytos, 8c 
dà flores, mas dar flores he menos mal, porque he pagar húa elperança 
com outra efperança; Mas o pior he , que vos promete flores, 8c no fim 
ou vos dà húa florelta, que vos afronta,ou vos dà huns efpinhos, que vos 
moleftaõ. Eflas faó as efperanças: 8c que fendo cilas,poflãó mais com os 
homens as promeflas da imaginaçaõ, 8c as phantafmasdo defejo, .do que 
o conhecimento da realidade , 8c os defenganos da experiência, oh que 
grande deferedito da natureza humana! Mas defafrontados eitaõ hoje os 
dezacertos da natureza nos acertos da graça: Bemdito feja Deos, que de 
tantas vezes, que elle vè no mundo os homens taó veilidos dc fuaseípe- 
ranças,8c taó cazados com fuas pofles;vè hoje nas aras de feu Altar em íà- 
crificio de amor húa alma taó cabalmente defenganada, que naõ íó íòu- 
be renunciar as pofles, mas também fe refolueo a cortar as efperançasj 
Masafsimhadefervniuerfalnodcfengano, quem ouuerdeferajuftada 
na paciência. Quando Deos fentenciou a Adam, 8c a Eua pella defobe- 
diencia, que cometerão, o Senhor lhes tirou o veftido de folhas,cm lugar 
do qual lhes deu hum de pelles: Fecit ejuocjue Dcminus Deus Ada, & %'xcri 
ejus tunicas felliuas. Efcufada parece naquelle cafligo efla diligencia; A- 
dam era fenhor do Parayfo, 8c d e todos os fruytos delle; o meímo Deos 
o diflè: De ornni ligno, quod eft in Paradifo, comede: Pois le Deos pella culpa 
priuaa noflòs primeyros pays dos fruytos pera que os priua tambcmdas 
folhas? Vá o elles embora defteirados do Parayfo, mas porque não hão de 
lcuar configo fe quer aquellas pobres folhas de figueyra? Se deyxão no 
Parayfb os fi-uytos, hão de deyxar também as folhas? Sy; porque entra- 
uáo Adam, 8c Eua no caminho apertado da penitencia!, hauião elles dc 
fer os primeyros penitentes do mundo, Sc pera ferem bons penitentes,era 
neccfl'ario que deyxaflem os fruytos, & que dcyxaflem as folhas; era nc- 
ceflãrio que deyxaflem os fruytos, porque nelles renunciauão as pefles; . — 

& era neceflàrio que devxafl'em as folhas, porque nellas cortauão as eljie- 
ranças: Como no mundo hauia de hauer Religiofos, 8c hauia de hauer 
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Reh'giofas, aos Religiofos deu o Senhor regra em Adam, & asRelígio- 
fas a deu cm Eua, húa, & outra regra não continhão mais que dous capí- 
tulos, defprczo das pofles na deyxação dos fruytos; renunciadas elperan- 
ças no defpojo das folhas, que atsim hauião de ler cabalmente defengana- 
dos homens, que hauião de fer tão perfeytamente penitentes; Mas que 
faça ifto Adam peccador, que obre iíto Eua culpada, bemeftà, porque 
tão grande culpa não pedia menos fatisfação, Mas que iíto faça húa al- 
ma innocente, que obre tanto húa alma juíta, como húa Eua peccadora, 
grande vitoria fua contra acegueyra noflã! que a alma dos Cantares viua 
com tanta fegurança em fua virtude, que peça fruytos, & flores: Fulcite 
mefioribus, ftipate me malir. & que efta alma viua com tal defeonfiança da 
fua innocencia, que deyxe os fruytos, & deyxe as flores, que facrifique as 
efpcranças defpois de matar as pofles, marauilha grande! que Pedro fe re- 
foluadefenganado a deyxar as pofles: Ecce nos reliquimus omnia,grande de- 
fengano! & que não acabe conligo por interelfeyro deyxar as efperanças: 
Qyidergo erit nobis,grande fraqueza! Sc que eíta alma eíteja tanto fobre to- 
das defenganada, que na Cruz da Religião crucifique as pofles, 6c cruci- 
fique as eíperanças; prodígio raro! Mas com eíle exceflo fe relolue quem 
com tanto exceflo ama: Struts diligit me. 

A fegunda eleyção, que fez efta alma, foybufcar a Religião, Sc logo 
nefla marauilhoía acção íè leuanta húa grande duuida. Se no m undo ha 
mulheres virtuofas, fe também fe ferue a Deos no mundo, parece que 
pouco neceflario hepera feruir a Deos bufear Religião. Mais claro: fer- 
uefe a Deos no mundo, feruefe a Deos na Religião; Pergunto agora, 
quem ferue com mayor fineza? qual he mais amante? quem ferue a Deos 
na Religião, ou quem ferue a Deos jno mundo? Ouçamos primeyro o 
mundo, defpois ouuiremos a Religião: Diz o mundo que quem ferue a 
Deos nelle, que efle he o mayor amante, & efle he o melhor feruo; funda 
eíte feu parecer na rezão, no exemplo, & nas eferituras comecemos pella 
rezão, que he eíla.Na guerra o polto de mayor perigo he o de mayor cre- 
dito-, o batalhar no mundo com os vícios he o mais perigofo: logo hc o 
mais honrado: Eys aqui a rezão; Vejamos agora o exemplo: Vniuerfal- 
mente o mundo dà o ceptro do campo à Roza como Rainha das flores;ÔC 
iíto porque.'' Porque a Roza não hc flor entre as flores,hc flor entre os cf- 
pinhos; ler virtuola entre as Santas, iflònãohemuyto, fer flor entre as 
flores, iflo hc pouco; fer virtuofa entre os peccadores, iflo he prodígio, ler 
roza entre os efpinhos, iflo he marauilha; Grande proua na materia, que 
tratamos. ChegouaMagdalenaaospèsdeChnfto, & defpois de fazer 
a mais heroyca profifsão, que virão os olhos do mundo (neftafráze expli- 
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ca- meu Padre Santo Agoítinho aquella penitencia) acabado o aóto da 
profifsão, lhe d ide o Senhor eflas palauras: Fade in pace: Senhor cila mu- 
lher ainda agora fe conuerteo, ainda agora fe emmendou ; pois como lo- 
go a apartais de voflà companhia? aqucllapcnitentc eílaua ainda nos pri- 
m .-yros pálios da penitencia, começaua naquella hora o caminho afpero 
da virtude»conia grande rifeo no mundo^k fó podia eílar legura na com- 
panhia de Chriílo; pois logo como a manda o Senhorpera o mundo: Fa- 
de? porque era jà, & hauia de fer ainda à Mngdalena muyto amante: Di- 
li xi multam; 8c grande penitente: Capitrigare: pois pera ícr grande peni- 
tente, & pera fer muyto amante; não hauia de fer virtuofa entre os San- 
tos, hauia de fer viwuofa entre os pcccadorcs, 8c como não hauia de ler 
virtuofa entre os Santos, por ido o Senhor a apartou de fua companhia,8c 
porque hauia de fer virtuofa entre os peccadores,por ido o Senhor a man- 
dou pera o mundo: Fade, como fe didera Chrillo. Homens, quereis fãber 
quam virtuofa ,.8c quam Santa he a Magdalena? Pois fabey que he vir- 
tuofa, que he Santa,não fó quando cà eílà na minha Religião, mas tam- 
bém quando viup là no voflo mundo: Fade in pace: 8c medeílb o excedo- 
da virtudepello perigo da fãntidade, 8c aonde a fantidade eílà mais peri- 
gofa, ahi viuc mais acreditada. Là vio Moyfcs arder a çarça, 8c palmou 
de ver aquella vizãotVado, & videbo vifionem hanc magnam: De que vos 
admirais Moyfés? Olhay pera efles cèos, vede ede foi, 8c vereis ede pla- 

- neta è]ucfem pre arde, fem que nunca fe queyme: pois ie iílo vedes no foi,, 
de que vos admirays na çarça? Porque o foi arde no cèo, 8c arder no cèo 
ido hc coufa ordinária; a çarça abrazafe na terra, 8c abrazarfe na terra', if- 
fo he prodígio raro; abrazarfe o foi entre as luzes do cèo, abrazarfe húa al- 
ma entre as eflrellas da Religião, ido he coufa de todos os dias ; porem a- 
brazarfe húa çarça entre os efpinhos da terra, abrazarfe húa alma entre os 
pcccadores do mundo, cita he a marauilha,efle he o prodígio: Iílo he o 
que diz o mundo, 8c diz bem; mas nada tem contra nòs, porque cila al- 
ma, que hoje profeíla, foube fer çarça, 8c fbube fer foi; foube fer çarça a- 
brazandofe na terra,8c foube fer foi abrazandofe no cèo: de tal modo vi- 
ueo em cafa de feus pays, como fe viuèra na Religião, de tal modo viueo 
na Religião,que foy augmentando as virtudes,que trouxe de cafa de feus; 
pays. O çarça abrazada! ò foi encendido! ò çarça abrazada entre os efpi- 
nhos do mundo! ò foi encendido entre as eflrellas da Religião! 

Senr querermos eftamos metidos no fegundo ponto. Diz a Religião, 
que quem ferue a Dcosnella, enche o mayor amante, eflb he o mayor 
penitente; 8c podendo ella.allcgar por fy muytas rezoens, como he Reli- 
gião, não quer contendas com.o mundo;, a modeítia do.filencio pella ju- 

fliça. 
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ftiçn da defczalhe permite húafó , quehcefta: Quem ferue a Deos nó 
mundo, Fàcrificafe a Deos fó na vontade de Deos; quem ferue a Deos na 
Religião, lacrificaíea Deos na vontade dos homens; quem ferue a Deos 
no mundo tem por fupcriorde fua vontade fomente a vontade de Deos; 
porem quem ferue a Deos na Religião, tem por fuperiorcs de fua vonta- 
de a vontade Diuina, 6c a vontade humana, Sc íàcrificarfe húa alma no 
mundo fomente a Deos, he hum facrificio muyto fuaue,porque Deos he 
hum Superior muyto brando; porem fogeytarfe húa alma na Religião 
à vontade de Deos, 8c à vontade dos homens, he íàcrifieio muyto cuilo- 
fò, porqueas vontades dos homens não faó muytas vezes conformes com 
a vontade de Deos. O mais cuftofo facrificio , que ouue no mundo, foy 
o facrificio que Chrifto fez na Cruz; que folie grande, Sc muyto grande 
efte facrificio, eu o naõ duuido, pella Pefloa, pella materia, Sc pelln caufa; 
pella caufa, que erãoos peccados dos homens, pella materia, que era a 
perda da vida, Sc pella peífoa que era o mefmo filho de Deos ; Mas em 
quanto facrificio fomente, deyxadas eftas tres rezoens, porque foy efte 
facrificio taó grande pregunto eu agora; direy? O facrificio de Chrifto 
foy feyto a Deos: Faffus efl obedient: Mas foy facrificio feytoaDeosna 
vontade dos homens; não fó.fe fugeytou Chrifto à vontade Diuina, mas 
fugeytoufe também à vontade humana: Tradiditeumvolxntaiíeoriitrf. Sc 
íiigeytarfehum homem, ainda que feja Chrifto, à vontade dos-hornens, 
Sc a vontade de Deos; fugeytarfe à vontade humana, !pcr a hauer de obe- 
decer à vontade Diuina, he facrificio taó cuftofo, que naó cuftou a Chri- 
fto menos, que a vida; Na Cruz foy Chrifto exemplar dos Religiofos,na 
ília obediência inftituio a nofta Religião, Sc pera que os Religioíbs fizef- 
íèm defpois efte grande facrificio de obedecerem a Deos, Sc de obedece- 
rem aos homens, ouue Chrifto como cabeça dos Religiofos de obedecer 
à vontade dos homens: Tradidit eum ■voluntati eorum: cC obedecer a von- 
tade de Deos: Faclus eftobediens: Eys aqui o que he o aperto da Religião, 
he como a Cruz de Chrifto: Os homens no mundo leuaó a cruz dosho- 
mens: Tollatcrucem fuam difle o Senhor aos homens; na Religião leuaó a 
Cruz de Chrifto ; alsim o difle Chrifto àquclles dous Religiofos de leu 
Collegio Apoftolico: Poteftis bibere calicem, ejuem ego bibiturus[um? Agora 
vejaóqual he mais pezada, fe a Cruz de Chrifto, fe a cruz dos homens; o 
que eu fey dizer, que a cruz dos homens he taó leue, que hum fó homem 
a pode leuar, porque cada hum leua a fua: Tollat crucem fitam: & a Cruz de 
Chrifto he taó pezada, que a naõ pode leuar fó Chrifto, porque o ajudaua 
hum homem; nem a pode leuar hum fó homem, porque a leuaua tam- 

bém Chrifto. Q meimo fuccedc nos eftados, que íuccedeo nas cruzes; fe 
ioys 



íoys virtuofp no mundo, leuays fómente a vofla cruz, fie náp Icuays a 
cruz dos outros; Sc lc foys virtuofo na Religião leuays a cruz dos ou- 
tros,dcfpois de leuarcs a voílà cruz;& muytas vezes o "que fuccedeo na 
cru&fucccdetuReligião.NaReligiãohojb tendes avcfiàvõtadc fu- 
geyta a húa Prelada, que quer húa coufa,à manhãa tendes a voílà von- 
tadcTugcyta a outra,que quer o contrario,oh que grande facrificio! fu- 
geytar húa pefloa a lua vontade a vontades encótradas; O mefmo fuc- 
cedeo naCru7,;clamauão huns Iudèos que puzcílem aChrifto naCruz; 
Crucifige crucifige eum: & dcfpois bradauão outros, que fe dccefle da 
Cruz; Sifilies Dei es deficr.de de Cruce. Pois que variedade he efta? que? 
Vontades encontradas; húas queremuescrucificar, outras não vos 
querem crucificado,masatudo fc fugeyta,qucm a tudo íefacrifica;&; 
a tudo fe facrifica, quem tanto atita: Struts dihgit me\ 

Efta foy a eleyção difcrcta, que fez efta alma entendida: podendo 
leruir a Deos no mundo em todo o difeurfo de fua vida,quiz fepultar a 
fua vida na claufura da Religião; Mas jà me não admiro tanto da ma- 
teria da eleyção, como do particular da efeolha: Elegeo viucr na Reli- 
fião, & elegeo por Religião pera viuer a de São Ben to,Oh que enten- 

ida efeolha pcllo particular da Religião! Mas outra couia qutzera eu 
faber; pera d anu os a repofta a efta pergunta , hauemos de íuppor húa 
confia certa, Sc he que todas as Rcligioens faó tão perfeytas húas co- 
mo outras: O Sacramento he hum retrato das Rcligioens,Sc afsim co- 
mo no Sacramento fe cncerrão todas as marauilhas, Memoriem fecit 
mirabiliumfuorum : afsim em qualquer Religião fe cncerrão todas as 
pcrfeyçocns;Sc lhe faltara algúa não fora perfey ta Religião; hum ho- 
mem, íejhe falta húa virtude, já não he virtuojjp; hua Religião, fc lhe 
íàlta algúa perfeyção, jà não he perfey tá, fallo das perfcyçoens, que 
conflituem, aonde efta a difícrença he nas perfcyçoens, que augmen- 
tãc, 6c he nas cores que trazem; o que íuppofto, tres faó, ordinaria- 
mente filiando, os hábitos, que veflem as Rcligioiãs; ou veftem habi- 
to branco, ou veftem habito pardo, ou veftem habito negro: no habi- 
to brancofignificão a caftidade , primeyra perfeyção das Rcligiofas; 
no habito pardo fignificão a penitencia, que hc ó exercício continuo 
da Religião; no habito negro fignificão a mortalidade, que he a con- 
templação myftcrioíà do eftado Rcligiofo:pergunto agora,qual deftes 
eftados, qual deftes hábitos,lie mais perfey torEu não diminuo o credi- 
to dos outros, mas digo q o mais perfey to habito hç o habito da mor- 

C talidade: 
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calidade: Osprimeyrospenitentes dc habito, que ouue no mundo, fo- 
ráo Adam, 8c Eua, Deos lhes tirou o habito de folhas dc figueyra, Sc 
lhes veftio hum habito de pelles; Repara São Ioão Chryfoftomo com 
muytarezãonefta mudança de hábitos, 8c diz que o habito dc folhas 
de figueyra era habito de penitencia, porque entre todas as folhas não 
ha folhas mais afoeras do que faó as da figueyra; pois entra agora a mi- 
nha duuida; Se Adam, & Eua eftauão vertidos de penitentes, fe efta- 
uão vertidos de folhas afperas, pera que lhe tira Deos as folhas, 6c lhe 
verte as pelles? jà eftà dada a rezão; o vertido de folhas afperas fignifi- 
eaua a penitencia, Sc as pelles dos animaes mortos íignificauão a mor- 
talidade; 6c pera Adam fer grande penitente, 8c parecer quanto ao ha- 
bito Religiofo, melhor lhe efta o habito de mortalidade, do que o ha- 
bito de penitencia; melhor lhe eftà o habito de pelles, que o habito de 
folhas; por iflo Deos lhe tirou o habito dc folhas,8c lhe deu o habito de 
pelles: Fecit eis tunicaspelliceas: Húa Religiofa, qual era Eua, hum Re- 
ligiofo, qual era Adam, bem pode íèr penitente fem habito de peni- 
tencia, mas não pode fer penitente fem habito de mortalidade; Quiz o 
foi fazer húa grande penitencia no cèo, quando Chrifto fazia outra 
grande penitencia na Cruz, 6c que habito veftio? não veftio por certo 
o habito de luz, em que fignificaua a caftidade, não veftio o habito de 
penitencia, veftio o habito de mortalidade; não fe veftio de cilicio, vc- 
ftiofè de treuas, veftiofe de negro pera fe moftrar penitente. Tembra 
faSfa funt fuper vniuerfam terram: Efta foy a bem obferuada politica do 
foi pera afsiftir a Chrifto, efta foy a bem fundada doutrina de Deos pe- 
ra encaminhar a Adam, Sc efta foy a difereta eleyção defta alma pera 
fe encaminhar a fy; Mas afsim efeolhe, quem afsim entende, 6c quem 
afsim entende, afsim ama: Sbjuis diligtt me. 

A terceyra eleyção he a do nome, que efeolheo ; ainda não eftà aca- 
bada a propofta, & jà entra aduuida: OfoberanonomedeMARiA, 
com que efta alma Religiofa fe nomea, não he nome tomado agora na 
Religião,he nomejà recebido no mundo: pois fe ella tinha eftc nome 
jà no mundo, não o elegeo agora na Religião; pois fe ella o não elegeo, 
como dizemes nòs agora que a terceyra eleyção he a do nome? Se rc- 
ccbeo efte nome no baptifmo, como dizemos nòs agora, que o elegeo 
na R cligião? porque o não deyxou; Sc o que fe não dcyxa, também fe 
elege. Podia efta alma Religiofa na fuaprofifsão, como muytas ve- 
ies fe vza, dey*ar o nome de Maria, 8c tomar outro nome; pois ella, 

que 
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que o não deyxou, he certo queoelegeo. Quando circuncidarão a 
Chrifto, diz o Euangelifta São Lucas que lhe puzerão ao Senhor o no- 
me de Iesvs: Vocatum eft nomen ejus IESVS: Sc bem não tinha Chrifto 
jà efte nome? não lhe eftaua jà antes pofto efte nome? Sy eftaua,afsim 
o diz o mefmo Euangelifta. Qjtod vocatum eft ab Angelo: pois fe o no- 
me de Iesvs eftaua jà pofto a Chrifto pcllos Anjos, como diz o Euan- 
gelifta que lho puflerão os homens? Se eftaua efte nome pofto muy- 
to tempo antes; Qsiod vocatum eft, &c. como diz o Euangelifta que 
lho puflerão delpois: Vocatum e(l nomen ejus IESVS? porque acircun- 
ciíàó era o tempo, em queíêcoftumaua por o nome aos meninos, Sc 
não porem então a Chrifto o nome, que não tinha ainda, foy omeC- 
mo que poremlhe o nome, que tinha ja; podiãolhe por outro nome, Sc 
não lho puflerão; & o mefmo foy não lhe porem outro, que porem- 
lhe aquelle! O mefmo fuccedeologo nonoflo caio: Em Chrifto na 
circunciíãó foy o mefmo porem lhe o nome: Vocatum eft: que não lhe 
tirarem o nome, que lhe tinhão pofto: Efta alma Religiofana íua pro- 
fiflãó o mefmo foy não deyxar aquelle nome, que tinha, que eleger o 
nome, que tem ; Chrifto, quando fe circuncida, não muda o nome, 
Sc mais difle que aquelle nome foy pofto; efta alma, quando profeflã, 
não muda o nome, Sc mais difle que efte nome he eleyto: pois fe Chri- 
fto na circunciíãó toma o nome, que jà tinha, efta alma naprofiflaó 
elege o nome, que jà tem: Vocatum eft nomen ejus IESVS, quod voca- 
tum eft ab Angelo. 

Mas,efta duuida fatisfeyta,nace outra duuida mayor;& porque não 
mudou o nome? parece que hauia de mudar o nome, porque mudaua 
o eftado. Cafo fey eu, & em materia femelhante, que ouue grandes 
mudanças no nome; Iacob, quando andou abraços com Deos, mu- 
dou o nome de Iacob em nome de Iírael: Vocaberis Ifrael. Pois lè Ia- 
cob muda o nome, quando dà a Deos os braços de amigo, porque não 
muda também efta alma o nome, quando dà a Deos a mão de efpofa-? 
Direy, porque ha muytadiffêrença entre efta alma, Sc Iacob; Iacob 
não fó mudou de eftado, mas mudou também de vida; Vinha de La- 
báo cafa de enganos, Sc cafa de vicios, pera os braços de Deos, aonde 
achou toda a verdade,Sc toda a virtude; Sc quem como Iacob muda de 
vida, he jufto que como Iacob mude tamhem de nome: porem efta al- 
ma Rcligioíà, ainda que mudou de eftadopaflàndo do mundo pera a 
Religião, não mudou de vida, porque de tal modo viueo emcaíàde 

C ij Teus 



Teus pays, como Te viuèra nas claufuras da Religião: Viueo na caía de 
feus pays com tanto recolhimento, com tanta virtude,com tanta mor- 
tificação, com tanta abftinencia, Sc com tanta modeftia, que mais pa- 
recia a fua cafa Moftcyro do que caía, St quem, como fc viuèra na Re- 
ligião, viuc no mundo, na fua profifiàõ muda de lugar, mas naó mu- 
da de vida; Sc quenrnaõ muda de vida, bem pode naó mudar de no- 
me. No rneirno dia vieraõ doúsíirmãospera o Collegio de Chrifto 
Pedro, & Andre, André não mudou o nome , & mudou o Pedro; 
chamauafe elle antes Simão, & dilfelhe o Senhor, que dalli cm dian- 
te fe chamaíTc Pedro: TuesPetrm-, &fuper baneyetram: Pois fcclles 
ambos faõ irmãos, fe ambos vicrão no mefmo tempo , que rezaó ha 
pera que hum mudeo nome, Sc outro o não mude? Que rezão ha pê- 
ra que não mudeo nome André, Sc mude o nome Pedro? porque ha- 
tiia muyta diftèrença entre Pedro ,6c André, Pedro não fómudcuo 
eftado paliando de homem particular a Apoftolo , mas mudou tam- 
bém de vida, deyxou a inquietação das agoas, St bufeou o filencio 
do recolhimento, deyxou os embaraços das redes, Sc buicou a con- 
templação da virtude, deyxou os ga nhos da barca, Sc bufeou o remé- 
dio d'alma, & Pedro, que muda de vida, bem he que mude de no- 
me como Iacob; Se antes fe chamaua Simão, bem he que agora fe 
chame Pedro: Tu es Petrus: Porem André, ainda que mudou de ef- 
tadopaífando também de homem particular a Apoftolo , mudando 
de eftado, não mudou de vida: antes de elle entrar no Collegio de 
Chrifto, jà elle viuia no Collegio do Baptifta, aonde fe viuia com tal 
modeftia, com tal penitencia , Sc com tal mortificação, que pafiãr 
do Collegio do Baptifta pera o Collegio de Chrifto era mais mudar de 
lugar, do que mudar de vida, Sc quem naó muda'de vida, bem he 
qúe naó mude de nome: Se lê chamaua André antes , chamefe An- 
dré defpois, Oh que grande femelhança! Oh que grande conformi- 
dade entre efta filha dé São Bento, Sc aqucllc difcipulo de Chrifto! co- 
mo naó mudou a vida, não mudou também o nome aquclle difcipu- 
lo, femprefe chamou André; como naó mudou devida, não mu- 
dou de nome. Efta Religiofa, fempre fe chamou Maria; oh quedií- 
creta eleyçaõ! Mas como hauia de mudar o nome quem nunca mu- 
dou o amor: Siqttis dilipt me. 

EftàbemquenãodeyxaíTeonomcdeMARiA fempre puro, íem- 
pre §anto, fempre gloriofo, jànocèo, jà na terra, jànomar ; mas 

«u. p porque 



« K porque rezáo eícolheo oíbbrencmedoF.ípiritoSanto? Poique naó 
tomou antes o íobre nome de São Bento? Era leu Pay, Sc ordinaria- 
mente íe Conferua a memoria dos pays no íbbre nome des filhos, por- 
que rezáo deyxou o gloricíb nome de São Bento? PtSrque era o nome 
do Pay, & hc coflume do mundo, Sequem fugia do mundo, tam- 
bém d'euia fugir dos feuscoft umes. Na Cruz naó puflèraõ a Chrifto 
o fobre nemç de filhode Dauid, lindo que no liuro da lua geraçaô cf- 
te era o ícu íebrenome: Lilergenergucnis lefu Chrijtifilij Dauid-, Sc iíto 
porque? Porque Chrifto na Cruz foy exemplar dos Religiofos,& ca- 
beça de todas as Religioens, Sc aonde fe proteila a vida ua Religião, 
não-íc toma o nome des pays; Dauiderapay, Nazareth era a pátria, 
Sc quiz antes o fobre nome fegundo de Nazareth, que o fobrenome il- 
rulire Dauid, tanto foge aos coftumes do mundo quem abraça a Cruz 
da Religião; não fe chama Chrifto na Cruz filho de Dauid, pois hão 
fc chame Maria na Religião Maria de São Bento , que tao grande ac- 
ção como efta não merecia menor exemplo, que aquelle ; obede- 
ceo,Sc paliou a obediência Rcligiola os termos da ley commua; Com- 
mummente Dcos manda efquecer os pays da terra aquém profeflh a 
vida do cèo; Obliuifierepopulum tuum, & ilotriumpntrrs tni: Efta ley tão 
jurta como fan ta he por nollã defgraça muytas vezes mal interpretada. 
Bulca húaalma a Deos, entra nos apertos da Religião, Sc quantas,Sc 
quantas vezes luccedc efquecerlê do Pay da Religião, Sc lembrarfe 
do pay do mundo? Pois efta alma Religiofa viue tão liure de íèr af- 
fumpto defta qucyxa, que antes he confolação de nofla laftima, tan- 
to fe efquece dos pays do mundo pera amar 1'cus coftumes, que fe não 
lembra do Pay da Religião pera tomai-feu nome. Oh quepiadolò ef- 
quec imento! A medicina muytas vezes dà o golpe na íàudc por euitar 
a enfermidade, efqu ccerfe em parte do Pay da Rei igi ão foy por fe ef- 
quecer em tudo dos pays do mundo, deu o golpe nalãudejuftopor 
euitar, Sc curar a enfermidade do profano. 

Ora feja afsim, interprete os preceytos rigorofa, quem os ha de ob- 
feruar pontual; mas porque efeolheo o fobre nome do Elpírito San- 
to? efta era a primeyra duuida, Sc crece agora mais a diffkuldade; O 
Efpirito Santo he o leu Elpofo: poys fe jà tem o Efpinto Santo húa vez 
por rezáo do dcfpoforic,porque rezaó o quer fegunda vez por caufa do 
fobre nome? Porque quem ama, fempre multiplica ; na Arifmctica 
do amor de tal modo fe conta , que fempre multiplica os objectos, 
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q<'cm facrinca o gofto; Deufc Chrifto húa vez nahoftia, & deufe lo- 
Èo outra vez no caliz; & porque caufa? pergunto eu agora. Porque o 

>iuino Sacramento he húadadiua, quefempre fe dà aos juftos, 6c 
amantes ; o íacramcnto do Baptifmo dalle a peccadores, o facramen- 
to da Penitencia he remedio de peccados; fó o Diuino Sacramento do 
Altar he manjar de homens jà juftos, decoraçoens jà amantes, pois 
por iílo íè multiplica, quanto à prefença, porque o amor não quer nos 
feus objeftos a vnidade, femprebufcaonumero; he o bem , quefe 
ama, hum por realidade, poiso Amor o faz dous por multiplicação: 
& ifto porque? Porque na extençáo do bem fe declara mais o gofto do 
Amor; pois como o Diuino Sacramento fe dè a homens jà amantes,Sc 
Chrifto conhecefle que os amantes querendo fempre o Amor em vni- 
dade, defejão lempre o amado em numero, por ifto no Sacramento, 
aonde leda aquém o ama o Senhor, fe multiplica quanto à prefença. 
Hoc eft Corpus, hie eft ftmguis: Oh eipirito Religiolo, ò alma deuota,quc 
bem cxphcaftes o voflo amor nefta multiplicação; afsim ( em quan- 
to a numero fallo") como os fieys gozão a Chrifto no Sacramento, aft. 
ílmvòs tendes o Eipirito Santo nefta glorioíà profiflaó; Gozamos a 
Chrifto na hoftia, & gozamos a Chrifto no caliz; tendes o Eipirito 
Santo no defpoforio, 6c tendes o Efpirito Santo no fobre nome,ja£te- 
íè embora Eliícò de ter dobrado o efpirito de Elias, que vòs mais en- 
tendida tendes hoje dobrado o Efpirito Santo de Dcos; que haja tan- 
rasalmasfemnenhum efpirito; 6c que tenha Deos hoje húa Alma 
com dons elpiritos, oh queglorioíà multiplicação! Que fendo hum o 
corpo íb multiplique íègundo a prefença no Sacramento: Hoc eft Cor- 
pus, hie eft cálix; Mas afsim multiplica quanto à data, quem afsim ama: 
Sijuis diligit me. 

Efpirito Religiofo, Alma denota; tres eleyçoens fizeftes. Na pri- 
meyra cleyçáo beyxaftes refoluta tres mundos, hauendo a penas 
quem deyxc hum. Na fegunda eleyçaó bufeaftes a Religião prefe- 
rindoa ao mundo, que na materia da faluaçaõ o lugar mais feguro he 
o melhor: Bufcando a Religião efeolheftes a de São Bento, que fora 
cftádo amor da vida quem efeolheo o habito da mortalidade. Na ter- 
ceyra elegeftes conferuando o nome gloriofo de Maria, aflegura- 
ftejS a graça de Efpofa, 6c o nome da Mãy; Vltimamente coroaftes 
o dilcretodeftaeleyção com o fobrenome do Efpirito Santo , quem 

m multiplica o Elpolo, gozofa viue no defpoforio; A eftas tres eley- 
çoens 
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Çoens vos daràó por'premio tres coroas, húa de penitente no deferi^ 
no, outra de Religiofapella vida , St outra de entendida pello no- 

me , que quem fez tays tres eleyçoens pera a graça, ,tres coroas 
dcue ter na gloria: QjMm mihi, &c. 

(:!:) 

FINIS. 
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